
ue as florestas são fundamentais para a sobrevivên­

cia do ser humano não há dúvida. Também é notório 

o fato de que é necessário estabelecer mecanismos 

de preservação do que restou da cobertura vegetal espa­

lhada pelo planeta, a f im de min imi za r as consequências de 

fenômenos como o aquec imento g lobal e outros relativos 

às mudanças climáticas. Para dar uma ideia da importân­

cia de iniciativas nessa área, estima-se que, no Brasi l , 112 

milhões de pessoas v ivam em áreas or ig ina lmente const i ­

tuídas por Mata Atlântica, segundo dados divulgados pelo 

Instituto Brasi leiro de Geografia e Estatística (IBGE). Em ra­

zão do cresc imento populac iona l e da urbanização baseada 

no desmatamento , esse b i oma - que já o cupou boa parte 

da faixa litorânea do país -, foi r eduz ido a menos de 8% da 

área or ig inal . M e s m o ass im, é nessas regiões que se con­

centram cerca de 60% da água potável a que temos acesso. 

Outro prob lema frequente na ocupação desenfreada é a 

erosão do solo em áreas devastadas - o que gera tragédias 

como a ocorr ida em janeiro em Teresópolis e as enchentes 

que paral isam o trânsito de São Paulo. 

O Dia Mund ia l do M e i o Amb ien te (veja boxe Mobilização 

mundial ) é p romov ido pela Organização das Nações Unidas 

(ONU) no dia 5 de junho . O tema Florestas para o Povo, pro­

posto c o m a programação do Sesc São Paulo, v isa sensibi l i ­

zar as pessoas para a conservação e exploração sustentável 

das reservas em todo o m u n d o . "Se compararmos a tempe­

ratura da c idade de São Paulo com a da Serra da Cantareira, 

por exemplo , terá uma variação de 10 graus no mesmo dia 

e local . Esse é um dado importante , porque a umidade aju­

da a manter e equi l ibrar o c l ima da c idade. Só c o m asfalto 

não sobreviveríamos", d iz o presidente do conse lho nacio­

nal da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, do programa 

M a n and the Biosphere/UNESCO, Clayton Ferreira. 

BEM PERTO DE VOCÊ 
São Paulo está inser ido no que se chama cinturão 

verde - zonas c o m matas nat ivas. M e s m o c o m o p ro ­

cesso de urbanização, mui tas vezes predatório, regis­

tram-se resquícios de f lora remanescente , conhec idas 

c omo f lorestas urbanas . O ma ior c o n h e c i m e n t o dessas 

áreas con t r i bu i r i a para sua preservação e garant i r ia 

me lho r qua l idade de v ida a t odos . 

A boa notícia é que não é prec iso ir m u i t o longe 

para usufruir de u m a f loresta urbana . Basta chegar à 

Aven ida Paul ista e dar um passe io pe lo Parque Tr ianon 

- reserva c o m p o s t a de p lantas nativas que t e m rece­

b ido cu idado r edobrado c o m o rep lant io de mudas da 

M a t a Atlântica, c o m o o pau-bras i l . Além do Tr ianon e 

da Serra da Cantare i ra , o Parque doJaraguá, Cap ivar i e 

a Área de Preservação A m b i e n t a l (APA) do Ca rmo são 

reservas remanescentes e , no caso da APA do C a r m o , 

compreende as regiões do Sesc Itaquera e Parque do 

C a r m o . O Sesc Interlagos também mantém mata nat iva 

e está à be ira da represa Bi l l ings . 

O Dia M u n d i a l do M e i o A m b i e n t e será c o m e m o ­

rado nas un idades do Sesc São Paulo c o m aprove i ta­

mento dessas áreas. "As un idades do Sesc São Paulo 

t raba lham c o m diversas ações educat ivas . P r opomos 

vivências e reflexões sobre a importância v i ta l das 

áreas verdes, do pon t o de v ista ecológico e cu l tu ra l " , 

a f i rma a coo rdenado ra do Programa de Educação para 

Sustentab i l idade do Sesc São Paulo, Den ise Baena."As 

árvores não são impor tantes apenas para compensar a 

emissão de gás carbônico. Essa é uma visão parc ia l que 

jus t i f i ca , em mui tos casos, a poluição.", a ler ta . A ques­

tão cruc ia l é c ompreende r que fazemos parte de um 

s is tema que t e m l imi tes ; é fundamenta l , po r tan to , re-



ver o c o n s u m o e o quanto ele impac ta na conservação 

das f lorestas. M e s m o nas c idades , as áreas verdes têm 

s ido press ionadas pela g rande expansão imobiliária. 

O l ixo u rbano também afeta a vegetação: as áreas 

verdes se rvem, mui tas vezes , c o m o depósito a céu 

aber to e ações de vanda l i smo - são vistas c o m o lo­

cais abandonados . "Somen t e um t raba lho educat ivo 

pe rmanen te poderá reaprox imar as pessoas dessas 

áreas para que haja valorização e, conseqüentemen­

te, preservação", d i z Den ise . No Sesc Interlagos, 

o passe io em t r i lhas e a observação de pássa­

ros são a t i v idades que b u s c a m encantar as pes­

soas para a r i q u e z a das áreas na tura i s . Ou t r a l i ­

nha de ação, o P rog rama Agen t es de Formação 

S o c i o a m b i e n t a l , o ferece cursos de c o m o r e c o m p o r 

a mata " D e s e n v o l v e m o s o pro je to j u n t o a c o m u n i ­

dades do e n t o r n o . Eles vêm até a un idade e apren­

d e m a p lantar espécies arbóreas", exp l i ca A l e s sandra 

Gonçalves, engenhe i ra agrônoma e Agen t e de 

Educação A m b i e n t a l do Sesc Inter lagos. • 
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